
RELAÇAO 
po modo como it qeuhrdrZo oc Eicudot no Cidade de Aveiro pelo faie- 

cimento da Augustistima Senhora 'D. Afana J. 

OUando no dia dezenove dc Julho o Senado da Carnara de Aveiro, po* 
Aviso da Secretaiia de Esudo dos Ncgocios do Re.ro, recebeo a no¬ 
ticia do lallecimento da August.ssima Senhora D. Mana I. ,tez o 

. cia seguinte annonc.ar ao Publico esta infausta noticia foirhum^Uando, de- 
teiminando o Imo geral, havendo sgnaes furebies em todas as Igtejas das 
f* "2"a, e Coníen.os’, tanto nodno dia , como nos dois seguinte, co.tes- 
EjTUmp.. aos s.nos d. Ornara. No dia , d« ASo.,o 
dna Cidade o quebramento dos Estudos nafoima seguinte . Na tarce comes 
íi ji. joo..L na Casa d. Ca„„ra o Senado, eCid.díos, vesisdos d= r.. 
gotoso luto, capa* compridas, ch.,pcos desabados e so com , aba d^. lrenie 
Lmada, fonsos cabidos, e varas paeras: sejv.a de Alferes 
leio Agostinho Barboia de Novaes, Pessoa da Nobreza, que mon ou em 
Km Um vjaezaco cav?lio tido ccbeno de preto, com a bande»a também 
preta na mio direita , indo huma grande parte delia de rastos pela chao,^gua- 
da, e conduzida pelo Porteiro da Carnara, e do» lados do cavallos^dois Ho 
mens de vara , touos vestidos de luto, levar do na frente hum Piquete: do. Bau- 
Hián dc Caçadores N.° to: seguia-se ao Alferes, o Alca.de da C'^de com 
vaia branca, apôs cetros do.s'Almotaces, e segu.ndo-os em alas «C.dadao, 
que princiniaváo, os que unhío servido ce Almotaces, depois os cjoe haviio 
sido Procuradores, e uEimamente os que jã servi.ao de Vereadores, feehan 
doo cortejo em Imha transversa tres Cidadãos da Nobreza, escolhidos pela 
Camaia, Pedro de Sousa Brandao dt Albuquerque Ribeiro Baeellar, Sfr«ar- 
io Barreto Feio, e João Cbrj<ostomo Gravito da Fciga e Lima, \e\^âo os 
Escudos cobenos de lumo, e em alguma distancia em ultimo luRar « Jnaj« 
com o seu Presidente o Dou.or Ju.z de Fóra Pedro José Bruno Bufada 
Silva, seguido pelo Governado» Militar da Cidade Branctsco Xavier daSil\a 
Pereira,% pelo dito Batalhão de Cr.çadoies N.° io e parte do Regimento 
de Milícias, formando este alas desde o principio do Cortejo, que «econduzto 
nesta fórma ao largo do Espirito Santo, onde se achava hum tablado alto com 
«cal.ello no meio, todo cobcito de preto, e seguindo o, Cidadaos as mesmas 
ala, para diante, na freme do tablado ficará» os dos Escudos, a esquerda o 
Alteres da Bandeira, e na direita a Carnara; e então depois da Musica do 
referido B.-talháo tocar com propriedade allosiva aque.le inste acro, subio ao 
tablado Pedro dc Sousa Brandão de Albuquerque R beiro Baeellar, com o 
Meirinho dos Urláos, a quem aq.elle enuegou o chapto ; e descobrindo-se 
todos, disse: - «Chorai Nob.es, chorar Rovo, que he morta a Vossa Rainha 
D. Maria I. *— e b.iendo com o Escudo no escabc-llo o quebrou, e lançou 
no tablado, pegando logo o Meirinho nos fragmentos, que recclheo cm huma 
bolsa p,eta , que para isso o Porteiro levava ; e cobrindo se todos, se segui» 
o Coitei» na mesma Ordem áPiaça, onde se achava outro tablado, e onde , 
repeuodo-se o mesmo, quebrou o segundo Escudo Bernardo Barreto Feto, e 



ultimameme no largo da Vera Cruz da mesma fórma quebrou o terceiro Es. 
eudo Joao Chrysostomo Gravito da Veiga e Lima; e recolhendo-se á Casa da 
Camara , na mesma Ordem em que delia sahíráo, cessáráo os signaes que nos 
sinos da Camara , e Igrejas continuamente se fizeráo desde a vespera, para 
recordar o sentimento da morte de huma táo benigna Soberana , e ser encotn- 
snendada a sua alma a Deos Nosso Senhor pelos seus fieis Vassallos, cuja sau- 
dade era bem devisada nos semblantes de todos. 
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Relação das Exéquias celebradas em Vizeu. 

I endo o Senado da Camara de Vtztu a infausta noticia da morte de Sua 
IVlagestade Fidelíssima a Senhora D. Maria I. , mandou no dia vinte ehum 
de Julho lançar o Bando, ^que se executou na fóisna do costume; e depois, 
segundo os LJitaes e pregões que se haviáo publicado, se juntaiào em casa 
do Secado, o I residente e Vereadores, ás ties para as quatro da tarde do 
dia trinta e hum do dito mez, concorrendo também os Ministros Régios; a 
saber. o Doutor Antoitio Joaquim da Silva Pereira Couto, Desembargador 
Coi iegedor actual da dita Comarca, e o Dourar João da Rcicba Dantas t 
Mendonça, Provedor da mesma; e bem assim os ires Cidadáos que haviío 
sido 1.leitos pelo mesmo Senado para o quebramento dos Escudos, concorren¬ 
do mais os Almotacés, tanto Ecclesiastico, como Secular, a Nobreza e mais 
pessoas publicas: depois se deo principio a referida acçáo , indo Manoel de 
Loureiro de Queirós Cardoso, Vereador que havia servido no anno anteceden¬ 
te, fazendo as vezes de Alferes da Bandeira que he , montado em hum cavai* 
lo coberto de baèra negra, com fumo na3 clinas, a cauda e arreio coberto de 
negro, com o Estandarte também coberto de baêta preta, e as Armas Reaes 
cobettas de fumo, e hia o dito Alferes vestido á Cortezí, com hum efiapéo 
derrubado na cabeça , e fumo cahido com dois lacaios á Esiiibciia., com a 
libre da sua casa ; hia o Corpo dos Escrivães do publico da dita Cidade, Cor* 
rciçáo e Provedoria, todes vestidos de capa e volta ; hiáo os Advogados, hia 
o Corpo da Nobreza , todos vestidos com a devida decencia, e com distmcti- 
V°S oj?.05 proprios desta lugubre acçáo; hiáo os dois Almotacés; hiáo os 
tres Cidadáos que haviáo de quebrar os Escudos, todos ires unidos cm filei- 
**’ le.vando cada hum o seo Escudo negro; hia o Corpo do Senado com ves¬ 
tidos á Correzá, e chapéo derrubado, com fumos cumpridos, e varas pretas 
na máo; hia o Doutor Provedor, vestido do mesmo modo, e o Doutor De¬ 
sembargador Corregedor com a sua Toga de luto, e chapco á Cortezá co¬ 
berto de fumo: concorrco táo innumeravel Povo a vèr esta fúnebre funçáo, 
que era difficil vadiar ruas e Praça, e se quebrou no largo de Cimo de Villa 

C"S3S Reverendo Conego João Alexandre o primeiro Escudo pe¬ 
lo Cidadão Bernardo da Silva Cardoso e Mello, pessoa da primeira Nobre¬ 
za e distineçáo, e que tem servido repetidas vezes de Vereador deste Sena» 
do; e para executar adita acçáo, subio a hum tablado alto, coberto de baêta 
negra que para esse fim se tinha levantado no dito sitio, guarnecido com bo¬ 
ina guarda do Regimento de Infantaria N.° 11: continuando a mesma Procis¬ 
são em direitura ao Rocio de Santo Antonio, dahi á Praça onde estava ou- 
tro igual tablado, tambem guarnecido por outra guarda do mesmo Regímen- 



to; e sc quebrou o segundo Escudo pelo Cidadão Miguel de Almeida Tovar 
t Menezes, pessoa da primeira Nobieza edistineção, que tem por vezes ser¬ 
vido de Vereador: daqui se continuou pela rua da Cadeia ao Terreiro das 
Freiras, onde se achava outro igual tablado, levantado e guarnecido por ou¬ 
tra guarda do rpesmo Regimento, e se quebrou o terceiro Escudo pelo Cida¬ 
dão Antonio de Lemos e Souca Afoniz Caldeira, pessoa da primeira Nobre¬ 
za e distineção, que tem servido de Veteador, repetindo este Cidadão, bem 
como os outros dois nomeados, na acção do quebramento dos Escudos,^ ti¬ 
rando oschapéos, bem como oscircumstantes, as ternas e patéticas expressões: 
Chorai Nobreza, chorai Povo, a morte da Vossa Augusta Rainha a Senhora 
D. Maria I. 

Foi esta Procissão acompanhada em todo o gyro por huma guarda de Ca¬ 
pitão do dito Regimento, a qual bem como .as mais guardas subministrou 
com maior zèlo e promptidáo o benemerito Tenente General Governador 
das Armas daquelU Província o Illustrissimo e Excellentissimo Antonio Mar- 
cellino da Tíctoria-, e levava a dita guarda as Armas em funeral com huma 
triste e tocante Musica: depois se dirigio pela rua da Figueira á casa do Se-i. 
nado, aonde recitou huma excellente, e fúnebre Otaçâo Latina o Professor 
Regio de Reihoriea da mesma Cidade o Reverendo Bernardo de Sena , Ex- 
pteposito da Congtegaçáo do Oratorio da mesma Cidade ; e com esta eloquen¬ 
te Oração se completop esta piedosa e lngubte acção; e em todo o tempo 
que decorreo pelas ruas, dobiou o sino do Relogio da Cathedral, e os das 
mais Igrejas; e a casa do Senado se achava vestida e guarnecida de luto. 

' ' * . * , | » • «} 1 

Relação de Exéquias em Braga. 

Manifestando-se Officialmente na Cidade de Braga o transito da Nossa 
Augusta Soberana a Senhora 2). Maria /. de saudosa memória, o Muito Re¬ 
verendo Thesoureno Mór da Cathedral, actual Ptovedor da Santa e Real 
Casa da Misericórdia da mesma Cidade, com os mais Iimãos da Meza, que¬ 
rendo dar hum testemunho publico da sua vassallagem , c justo sentimento, se 
propozerão fazer na Igreja da mesma Real Casa as devidas hontas fúnebres, 
e que fossem compatíveis com o actual estado das suas rendas, e applicação 
delias. Para isto, vestida a mesma Igreja toda de luto, no meio delia man¬ 
darão fotmar hum sumptuoso Mausulco, que fez a admiração de todos os 
circumstantes. Convidados os Corpos Diplomático e Militar, que existem na 
mesma Cidade; a saber: os Ministros da Relação Metropolitana, a Camara, 
e Ministros Seculares, toda a Officialidadc da Infantaria N.° 15 , que alli se 
acha acantonada, e concorrendo a principal Nobieza , e mais pessoas de dis- 
dincta qualidade, tudo posto pela melhor ordem possível, e com guarnição 
Militar, na tarde do dia 26 de Agosto deste asno de 1816, em quanto ossi- 
nos Je todas as Igrejas da Cidade tocavão a funeral, assistindo na Igreja o 
mesmo Muito Reveiendo Ptovedor e mais Irmãos da Meza, secantárào Vés¬ 
peras , e Matinas por Musica, e a canto de Orgío, em que logo nesse dia 
offkiou o Muito Reverendo Manoel Ramos de Sd, Chantre na Cathedral, 
acolitado pelos Reverendos Abbades das Igrejas de S. Miguel de Prado, e 
Santa Cicilia dç yilhaça, no concurso dc muito Clero, tanto Secular, como 



Regular. No dia seguinte ty do dito mez eanrto, continuando os sinos a focar 
a funeral, sobre toda a pompa fúnebre, e congresso acima dito, que igual- 
tnente continuou na festividade, quiz honrar o Acto com a sua pessoal assis¬ 
tência o KxceHentissimo e Kevercndis.»imo Senhor I). Fr. Miguel da Madre 
de Deos, Arcebispo, e Senhor dc Braga , Primaz das Hopanhas, o qual 
apenas chegado, e feito patente na dite Igtcja , «ffteiando os niesmos Muito 
Reverendo Chantre, e Reverendos Ahbades, se cantarão Laudas por Musica, 
e a canto de Orgáo, tendo concoirido o mesmo Cleio. No fim de Laudas, 
c-ntou a Missi o mesmo Muito Reverendo Chantre, acolitado dos me*mos 
Reverendos Abbades; e acabada a Missa , subiu ao Púlpito o Mui o Reve? 
rendo Fadre Fr. slntonio de Santa Cathcrina, Religioso dos Menores Obser¬ 
vantes da Província da Piedade, que remando |>or th ma o versículo 8.° Cap. 
8.* do livro de 'udith. Timebat Domhtum valde, nee erat qui loqucrctur de 
illa verbum nialum — , reciuu hutna Uraçáo fúnebre a mais eloquente, eru- 
dira, a pathetica; de maneira que desueven.lo com a maior instrueçáo, e 
energia as distinctas qualidades da N. Augusta Soberana nos dous differentes 
estados da sua vida, )i como Princeza, já tm qualidade de Rainh.i, se;ia ca¬ 
paz de compungir os corações mais empederni Jos No fim di to, scpaiamen» 
táráo de Ploviaes, além do Celebrante, os Muito Reverendos Conegos lam¬ 
bem da Cathedral, José Bernardo da Silva e Sousa, Bento José de Araújo 
Camiião, Jcaqnhn "José Tclles de Oliveira e Barras, e Joaquim da Mota 
Cardoso -, e postados cada hum delles em cada hum dos ângulos do Tumulo, 
passoa-se aos Respo.asorios, e Absolvição do mesmo Tumulo em que por sua 
Ordem e antiguidade offieiou cada hem delles, ;çompanh.indo a Musica ; ten¬ 
do-se estabelecido também hum triduo de Missas ge acs por tenção da mes¬ 
ma Seshora , que principiando no dito dia 27 continuou até 29 , inclusiva¬ 
mente na presença do Tumulo, e mais apparâto funebie. Deste modo termi¬ 
nou a Fe-aividadc, dando-se amais viva demonstração do justo ‘cntimento pe¬ 
la peida, que acaba deevpetimentar a nossa Mon^iquia , e dequ.irito se 4 be 
reconhecer r.s singulares Graças , e Ptivilegios com que a mesma Senhora, 
e seus Augustos Predecessoics tem Lvoreodo a mesma Santa e Real Casar 
tendo a sempre debaixo da sua immediata,'e Real Prote.ção. 

Na ImpressXo Regia. 
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